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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 15 capítulos o volume 3 aborda, de forma categorizada, os trabalhos de 
pesquisas e revisões narrativas ou ensaios teóricos que transitam nos vários caminhos 
da atuação em ciências biológicas e áreas correlatas. Neste volume você encontra textos 
sobre biologia celular e molecular, microbiologia, meio ambiente e muito mais. 

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais com olhares multidisciplinares para as 
ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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DADOS ALIMENTARES E REPRODUTIVOS DE Knodus 
moenkhausii, (EIGENMANN E KENNEDY, 1903), DA 
SUB-BACIA DO RIO QUEIMA-PÉ EM TANGARÁ DA 

SERRA-MT

CAPÍTULO 13
doi

Divina Sueide de Godoi
Docente do Departamento de Ciências Biológicas, 

UNEMAT, Tangará da Serra-MT, Brasil

Joelson Viana Nogueira
Discente do Curso de Ciências Biológicas, 

Universidade do Estado de Mato Grosso 
- UNEMAT, Tangará da Serra-MT, Brasil. 

*joelsonviana5@hotmail.com

Luiz Antonio Jacyntho
Docente do Departamento de Matemática, 

UNEMAT, Barra do Bugres-MT, Brasil

Cristiane Regina do Amaral Duarte
Docente do Departamento de Ciências Biológicas, 
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Jhonathan Ferreira Santos Maceno
Biólogo graduado no curso de licenciatura e 

bacharelado em Ciências Biológicas, UNEMAT, 
Tangará da Serra-MT, Brasil

RESUMO: O objetivo do pressente estudo foi 
analisar os aspectos alimentares e reprodutivos 
da espécie Knodus moenkhausii da sub-bacia 
do rio Queima-Pé, Tangará da Serra-MT. 
As coletas foram realizadas nos meses de 
julho e outubro do ano de 2016 e em janeiro, 
maio, julho e outubro de 2017. Os exemplares 
foram medidos (comprimento padrão e altura), 

dissecados para coleta do conteúdo estomacal 
e sexados, classificando os estádios de 
maturação gonadal em: estádio A, B, C, D e 
E. Para determinar a proporção do volume do 
estômago ocupado pelo alimento, foi aplicado 
o método de classificação do grau de repleção. 
Nas análises do conteúdo estomacal foi 
utilizada a metodologia de compressão dos 
itens alimentares, para determinar a frequência 
volumétrica e a frequência de ocorrência de 
cada item encontrado para determinar o índice 
de importância alimentar (IAi%). Dentre os 
180 espécimes de K. moenkhausii que foram 
analisados, 95 eram fêmeas e 85 machos. A 
espécie apresentou 3,79±0,46 (média±desvio 
padrão) cm de comprimento, altura de 
1,21±0,21 cm e trato digestório com 3,68±0,57 
cm de comprimento. Analisando os dados do 
período de seca, o estádio de maturação inicial 
(A), foi o mais encontrado nos meses de maio 
e julho do ano de 2017. Nos meses de chuva, 
o estádio maduro (D) foi predominante. Tanto 
no período da seca quanto no das cheias o 
grau de repleção mais encontrado foi o normal. 
Constata-se que a espécie Knodus moenkhausii 
possui uma dieta alimentar baseada em insetos 
e apresenta uma desova parcelada.
PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade. Ecologia. 
Dieta alimentar.
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FOOD AND REPRODUCTIVE ASPECTS OF Knodus moenkhausii, (EIGENMANN AND 

KENNEDY, 1903), OF THE SUBWAY BOWL OF THE QUEIMA-FOOT RIVER IN TANGARÁ 

DA SERRA-MT

ABSTRACT: The objective of the present study was to analyze the feeding and reproductive 
aspects of the species Knodus moenkhausii from the Queima-Pé river sub-basin, Tangará da 
Serra-MT. The samples were collected in the months of July and October of the year 2016 
and in January, May, July and October of 2017. The samples were measured (standard length 
and height), dissected to collect the stomach contents and sexed, classifying the stages of 
gonadal maturation in stage A, B, C, D and E. To determine the proportion of the stomach 
volume occupied by the food, the classification method of the degree of replenishment was 
applied. In the analysis of the stomach contents, the food items compression methodology was 
used to determine the volumetric frequency and frequency of occurrence of each item found 
to determine the food importance index (IAi%). Among the 180 specimens of K. moenkhausii 
that were analyzed, 95 were females and 85 males. The species presented 3.79 ± 0.46 (mean 
± standard deviation) cm in length, height of 1.21 ± 0.21 cm and digestive tract with 3.68 ± 
0.57 cm in length. Analyzing the dry season data, the initial maturation stage (A) was the most 
found in the months of May and July of the year 2017. In the rainy months, the mature (D) 
stage was predominant. In both the dry and flood periods, the most commonly found degree 
of replenishment was normal. It is observed that the species Knodus moenkhausii has an 
insect-based diet and presents spawned spawning.
KEYWORDS: Biodiversity. Ecology. Food diet.

1 |  INTRODUÇÃO

O rio Queima-Pé possui nascente ao sul, margeando o município de Tangará da 
Serra. Dispõe como afluentes, os córregos Figueira e Cristalino, em sua margem direita, 
na esquerda, três afluentes, os córregos da Pedreira, Tapera e Uberabinha (GROSSI, 
2006).

Ainda existem poucos estudos relacionados as espécies de peixes encontradas em 
pequenos rios como o Queima-Pé, novas pesquisas são importantes para a compreensão 
dos nichos ecológicos e para a conservação das espécies presentes no rio (MACENO 
et al., 2016). Um fator que acaba dificultando a conservação e a preservação das várias 
espécies é a perda de mata ciliar dos rios e seus afluentes (CASATTI et al., 2012).

Alguns estudos referentes a sub-bacia do rio Queima-Pé, mostraram que as matas 
ciliares vêm sofrendo com o desmatamento e manejo desadequado das pastagens próximas 
aos corpos d’água o que podem causar maior turbidez da água  e o assoreamento do rio, 
devido ao constante pisoteio do gado utilizado na pecuária extensiva (SOUZA; NUNES, 
2008; RODRIGUES et al., 2014).
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Os estudos de levantamento de ictiofauna permitem verificar a composição e a 
diversidade do local, favorecendo assim sua conservação, possibilitando a sua utilização 
para uma comparação futura (BOTINI et al., 2014).

A conservação dos teleósteos depende da manutenção das condições tanto aquáticas 
quanto terrestres, para que haja disponibilidade dos recursos alimentares (OLIVEIRA; 
BENNEMANN, 2005). Os peixes teleósteos possuem uma grande diversidade de hábitos 
alimentares que acabam sendo influenciados pelas características do alimento que 
ingerem (ABELHA et al., 2001).

Dentre os peixes teleósteos, a família Characidae possui grande presença na região 
neotropical (BUCKUP et al., 2007). Nessa região, alguns estudos abordaram aspectos 
da estrutura das comunidades de peixes em planícies de inundação. Alguns deles foram 
realizados no rio Paraná (AGOSTINHO; ZALEWSKI, 1995), no São Francisco (POMPEU; 
GODINHO, 2006), em rios da bacia amazônica (GOULDING et al.,1988; CHELLAPPA; 
SÁ-OLIVEIRA, 2005) e na planície de inundação do rio Cuiabá (BAGINSKI et al., 2007).

A espécie Knodus moenkhausii pertencente à família Characidae é de pequeno 
porte, com comprimento total registrado em algumas literaturas de 4,5 cm. Apresenta 
uma linha lateral completa, nadadeira dorsal com 9 raios, nadadeira anal com escamas na 
base e moderadamente longa. Possui uma alimentação variada ingerindo algas, formas 
imaturas de insetos e aracnídeos (CENEVIVA-BASTOS; CASATTI, 2007).

Para determinar a alimentação dos peixes é necessário realizar a análise do conteúdo 
estomacal, o processo pode ser aplicado com diferentes espécies, como realizado por DE 
AZEVEDO et al., (2016) com Characidium gomesi no córrego Russo e SANTOS et al., 
(2017) com Rhamdia quelen no rio Queima-Pé, ambos no município de Tangará da Serra.

Muitas espécies acabam adaptando-se as condições ambientais, principalmente em 
relação à estação de seca e cheia, e obtêm vantagens do ambiente em épocas favoráveis, 
como em períodos com uma maior disponibilidade de alimentos, que acabam na maioria 
das vezes influenciando no processo reprodutivo, já que os filhotes podem alimentar-se 
melhor para resistirem aos períodos de seca (LOWE-MCCONNELL, 1999).

Mesmo havendo variação nos períodos de seca e chuva algumas espécies não 
alteram seu padrão de preferência alimentar, sendo assim não afetadas pela mudança de 
período (DE SOUZA et al., 2016).

O presente trabalho objetivou analisar os aspectos alimentares e reprodutivos da 
espécie Knodus moenkhausii da sub-bacia do rio Queima-Pé, Tangará da Serra-MT, nos 
períodos de seca e cheia.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de Estudo

A sub-bacia do rio Queima-Pé possui uma área de 15.684 hectares e está situada na 
bacia hidrográfica do rio Sepotuba – MT (Figura 1). O rio localiza-se entre as coordenadas 
14º33’ e 14º43’ de latitude Sul e 57º37’ e 57º28’ de longitude Oeste (GOUVEIA et al., 
2015).

Figura 1.  Esses foram os pontos de coleta no outro mapa tem a bacia. Localização da sub-bacia do rio 
Queima-Pé, Tangará da Serra-MT.

2.2 Metodologia

Para a realização deste trabalho de pesquisa, foram realizadas seis coletas no rio 
Queima-Pé ao decorrer do ano de 2016 e 2017, considerando o ciclo hidrológico local, 
sendo três no período de seca (julho de 2016 e em maio e julho de 2017) e três no período 
de chuva (outubro de 2016 e em janeiro e outubro de 2017). 

A captura dos indivíduos foi realizada em seis pontos distintos do rio (nascente, 
ao longo do rio e afluentes) com autorização do SISBio nº 26784-1. Para a captura dos 
indivíduos, foram utilizados os seguintes materiais: tarrafas (malha de 12 mm, com 1,40 
m de altura e 5 m), peneiras com malhas de 0,5 mm e redes de arrasto, com o tempo de 
coleta, de uma hora em cada um dos sítios amostrais.
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Ao término da captura os indivíduos foram colocados em sacos plásticos com solução 
de eugenol 50 mg/L (PEREIRA-DA-SILVA et. al., 2009), e transferidos para formol 10% 
para fixação. Após 72 horas, os indivíduos foram conservados em álcool 70%.

Os exemplares coletados foram identificados com o auxílio de lupas com base no 
manual de identificação de peixes do pantanal (BRITSKI et al., 2007). Após a identificação 
e separação, os exemplares de K. moenkhausii, foram medidos (comprimento padrão e 
altura), dissecados para coleta do conteúdo estomacal e sexados com a utilização de 
lupa, classificando os estádios de maturação gonadal em: estádio A (imaturo), estádio B 
(em maturação inicial), estádio C (em maturação avançada), estádio D (maduro) e estádio 
E (repouso) (FÉLIX et al. 2009).

Na determinação dos períodos climáticos, utilizou-se como base o estudo de 
COLETTI, et. al., (2011), que definem os meses da estação da seca (maio a setembro) e 
chuva (outubro a abril).

Para analisar a proporção do volume do estômago ocupado pelo alimento, foi aplicado 
o método de classificação do grau de repleção, feito visualmente seguindo a escala: 0, 
vazio; 1, > 0 e ≤ 25% (quase vazio); 2, > 25% e ≤ 50% (meio cheio); 3, > 50% e ≤ 75% 
(quase cheio) e 4, > 75% (cheio), conforme metodologia proposta por BRAGA (2001).

A metodologia empregada para a análise do conteúdo estomacal foi a de compressão 
dos itens alimentares com lâmina de vidro sobre placa milimetrada até uma altura de 
1mm, para determinar o volume e a ocorrência de cada item encontrado (HELLAWEL; 
ABEL, 1971). 

Os dados obtidos foram submetidos aos seguintes índices: frequência de ocorrência 
(FO%) e frequência volumétrica (FV%). Para a determinação do índice de importância 
alimentar (IAi) dos diferentes itens foi utilizado o método descrito por Kawakami e Vazzoler 
(1980).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dentre os 180 espécimes de K. moenkhausii analisados, foram capturadas 30 em 
cada mês, (julho e outubro) do ano de 2016 e (janeiro, maio, julho e outubro) de 2017, 
sendo que 95 eram fêmeas e 85 machos. A espécie apresentou 3,79±0,46 (média±desvio 
padrão) cm de comprimento, altura de 1,21±0,21 cm e trato digestório com 3,68±0,57 cm 
de comprimento.

Utilizando-se como base o estudo de COLETTI, et. al. (2011), que definem os meses 
da estação da seca (maio a setembro) e chuva (outubro a abril), os dados das coletas 
foram analisados de acordo com as estações.

Analisando os dados do período de seca, o estádio de maturação inicial (B) foi o 
mais encontrado nos meses de maio e julho do ano de 2017 (Figura 2). Nos meses de 
chuva, o estádio maduro (D) foi predominante no mês de outubro de 2016 (Figura 2).
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Figura 2. Porcentagem do estádio de maturação gonadal de K. moenkhausii coletados na sub-bacia 
do Rio Queima-Pé, entre 2016 e 2017 de acordo com os meses de coleta. A imaturo, B em maturação 

inicial, C em maturação avançada, D maduro, E repouso.

Comparando-se os dois períodos, a espécie K. moenkhausii apresenta uma desova 
parcelada, pois a maioria dos estádios de maturação gonadal foram encontrados em todos 
os meses. Possuir uma desova parcelada é uma vantagem que garante a sobrevivência da 
espécie, já que os indivíduos estarão em atividade reprodutiva o ano inteiro. Resultados 
similares foram encontrados por Ceneviva-Bastos (2007), que analisou a biologia de K. 
moenkhausii em riachos do Alto Paraná.

Tanto no período da seca quanto no das cheias o grau de repleção mais encontrado 
foi o normal (Grau 2), entretanto os horários de atividade alimentar de algumas espécies 
podem influenciar em seu grau de repleção estomacal, como foi constado por Canan e 
Gurgel (2002), que analisaram a dieta alimentar de Metynnis roosevelti na lagoa do Jiqui 
Parnamirim.
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Figura 3. Porcentagem do grau de repleção dos estômagos de K. moenkhausii coletados na sub-bacia 
do Rio Queima-Pé, entre 2016 e 2017 de acordo com os meses de coleta. Grau 0 igual a vazio, Grau 1 

pouco, Grau 2 normal, Grau 3 cheio, Grau 4 muito cheio.

Nas Tabelas 1, 2 e 3 estão representados os itens alimentares identificados no período 
da seca. Em julho (Tabela 1), foi possível determinar 7 categorias de itens alimentares, 
sendo que o item alimentar que mais se destacou foi o de resto de insetos com uma 
importância alimentar de 76,46%. 

No mês de maio (Tabela 2), foram identificadas 9 categorias de itens alimentares, 
sendo itens pertencentes a Classe Insecta (restos e larvas) com maior importância 
alimentar. Em julho (Tabela 3), foram determinadas 11 categorias de itens alimentares, 
sendo a de resto de insetos 59,61% com maior importância.

ITENS mm³ Ni FO (%) FV (%) IAi (%)

Coleoptera 25 2 6,67 3,21 0,42

Detrito 128 12 40 16,43 12,89

Larvas de insetos 41 3 10 5,26 1,03

Resto de insetos 414 22 73,33 53,15 76,46

Resto de vegetais 138 7 23,33 17,72 8,11

Sedimento 21 5 16,67 2,7 0,88

Sementes 12 2 6,67 1,54 0,2

Tabela 1. Itens alimentares identificados no conteúdo estomacal de K. moenkhausii coletados em 
julho de 2016, no rio Queima-Pé. Dados representados por milímetro cúbico do item alimentar (mm³); 
número de estômagos que continha o item alimentar (Ni); frequência de ocorrência (FO%); frequência 

volumétrica (FV%) e índice de importância alimentar (IAi).
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ITENS mm³ Ni FO (%) FV (%) IAi (%)

Chlorophyceae 32 6 20 5,02 2,19

Coleoptera 8 1 3,33 1,26 0,09

Detrito 28 5 16,67 4,40 1,59

Hymenoptera 6 1 3,33 0,94 0,07

Larvas de insetos 191 14 46,67 29,98 30,46

Resto de insetos 297 18 60 46,62 60,9

Resto de vegetais 42 6 20 6,59 2,87

Sedimento 32 5 16,67 5,02 1,82

Sementes 1 1 3,33 0,16 0,01

Tabela 2. Itens alimentares identificados no conteúdo estomacal de K. moenkhausii coletados em 
maio de 2017, no rio Queima-Pé. Dados representados por milímetro cúbico do item alimentar (mm³); 
número de estômagos que continha o item alimentar (Ni); frequência de ocorrência (FO%); frequência 

volumétrica (FV%) e índice de importância alimentar (IAi).

ITENS mm³ Ni FO (%) FV (%) IAi (%)
Coleoptera 9 1 3,33 1,03 0,06
Detrito 111 15 50 12,69 11,89
Escamas 8 2 6,67 0,91 0,11
Hymenoptera 77 10 33,33 8,8 5,5
Larvas de insetos 68 9 30 7,77 4,37
Orthoptera 8 1 3,33 0,91 0,06
Ovos de insetos 8 1 3,33 0,91 0,06
Resto de insetos 363 23 76,67 41,49 59,61
Resto de vegetais 102 14 46,67 11,66 10,2
Sedimento 82 12 40 9,37 7,03
Sementes 39 4 13,33 4,46 1,11

Tabela 3. Itens alimentares identificados no conteúdo estomacal de K. moenkhausii coletados em 
julho de 2017, no rio Queima-Pé. Dados representados por milímetro cúbico do item alimentar (mm³); 
número de estômagos que continha o item alimentar (Ni); frequência de ocorrência (FO%); frequência 

volumétrica (FV%) e índice de importância alimentar (IAi). 

Os dados dos itens alimentares identificados na estação das chuvas estão   presentes 
nas Tabelas 4, 5 e 6. No mês de outubro, dos exemplares analisados, foram identificadas 
11 categorias de itens alimentares. O item que teve um maior índice de importância 
alimentar foi o de Hymenoptera 46,5 seguido pelo de resto de insetos 32,83% (Tabela 4).

Em janeiro, foram identificadas 11 categorias de itens alimentares, sendo 6 itens 
pertencentes à classe Insecta. O item que teve um maior índice de importância alimentar 
foi o de resto de insetos 69,55% (Tabela 5), seguido de larvas de insetos 21,53%. Entre 
as 9 categorias alimentares registradas em outubro, a mais expressiva foi a de resto de 
insetos com 58,94% de importância alimentar (Tabela 6).
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ITENS mm³ Ni FO (%) FV (%) IAi
Chlorophyceae 55 6 20 4,07 1,62
Coleoptera 35 4 13,33 2,59 0,69
Detrito 232 15 50 17,19 17,05
Escamas 3 1 3,33 0,22 0,01
Hymenoptera 593 16 53,33 43,93 46,5
Larvas de insetos 40 3 10 2,96 0,59
Ovos de peixe 4 1 3,33 0,3 0,02
Resto de insetos 335 20 66,67 24,81 32,83
Resto de vegetais 18 2 6,67 1,33 0,18
Sedimento 10 3 10 0,74 0,15
Sementes 25 3 10 1,85 0,37

Tabela 4. Itens alimentares identificados no conteúdo estomacal de K. moenkhausii coletados em 
outubro de 2016, no rio Queima-Pé. Dados representados por milímetro cúbico do item alimentar 
(mm³); número de estômagos que continha o item alimentar (Ni); frequência de ocorrência (FO%); 

frequência volumétrica (FV%) e índice de importância alimentar (IAi).

ITENS mm³ Ni FO (%) FV (%) IAi (%)
Coleoptera 24 5 16,67 2,74 0,66
Detrito 81 16 53,33 9,25 7,18
Escamas 6 1 3,33 0,68 0,03
Hymenoptera 27 4 13,33 3,08 0,6
Larvas de insetos 216 18 60 24,66 21,53
Lepdoptera 6 1 3,33 0,68 0,03
Ovos de insetos 3 1 3,33 0,34 0,02
Resto de insetos 483 26 86,67 55,14 69,55
Resto de vegetais 11 3 10 1,26 0,18
Sedimento 17 2 6,67 1,94 0,19
Sementes 2 2 6,67 0,23 0,02

Tabela 5. Itens alimentares identificados no conteúdo estomacal de K. moenkhausii coletados em 
janeiro de 2017, no rio Queima-Pé. Dados representados por milímetro cúbico do item alimentar (mm³); 
número de estômagos que continha o item alimentar (Ni); frequência de ocorrência (FO%); frequência 

volumétrica (FV%) e índice de importância alimentar (IAi). 

ITENS mm³ Ni FO (%) FV (%) IAi

Chlorophyceae 13 3 10 2,36 0,55

Coleoptera 68 4 13,33 12,32 3,84

Detrito 93 13 43,33 16,85 17,05

Hymenoptera 53 3 10 9,6 2,24

Larvas de insetos 6 1 3,33 1,09 0,08

Resto de insetos 199 21 70 36,05 58,94

Resto de vegetais 56 11 36,67 10,14 8,69

Sedimento 59 10 33,33 10,69 8,32

Sementes 5 4 13,33 0,91 0,28

Tabela 6. Itens alimentares identificados no conteúdo estomacal de K. moenkhausii coletados em 
outubro de 2017, no rio Queima-Pé. Dados representados por milímetro cúbico do item alimentar 
(mm³); número de estômagos que continha o item alimentar (Ni); frequência de ocorrência (FO%); 

frequência volumétrica (FV%) e índice de importância alimentar (IAi).
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A maioria dos itens alimentares em ambos os períodos são alóctones (sementes 
e insetos terrestres), sendo a classe Insecta terrestre predominante com o maior índice 
de importância para a espécie. Alguns insetos não apresentam mecanismos de defesa 
eficientes, sendo facilmente capturados por peixes (BRANDÃO-GONÇALVES et al., 2010). 

No período de seca houve um maior consumo de restos vegetais em relação ao 
período de chuvas. A disponibilidade de alimentos na seca foi menor, sendo insetos e 
material vegetal os mais consumidos, o mesmo também foi verificado por Yamamoto et 
al., (2004).

Peixes menores, como a espécie estudada, estão adaptados a consumirem alimentos 
variados tanto insetos aquáticos quanto terrestres. Existe uma relação entre a alimentação 
e a região de vegetação próxima às margens, a importância está ligada ao fato de que 
essas áreas garantem uma fonte de alimentação alóctone para várias espécies de peixes 
(CASTRO, 1999).

4 |  CONCLUSÃO 

Com base nos dados obtidos no decorrer de dois anos, pode-se constatar que a 
espécie K. moenkhausii apresenta uma desova parcelada, com predominância de desova 
próximo aos meses de janeiro e outubro. 

Conclui-se que a espécie possui um hábito alimentar insetívoro.
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